Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SEMAD

SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE

ANEXO III DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

	1. IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO 

	Tipo de Requerimento de Intervenção Ambiental
	Número do Processo
	Data da Formalização
	Unidade do SISEMA Responsável processo

	 Corte ou aproveitamento de árvores isoladas nativas vivas
	14030000179/19
	16/12/2019
	NAR Serro

	2. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA INTERVENÇÃO AMBIENTAL

	2.1 Nome: Planejar Engenharia de Projetos e Negócios LTDA
	2.2 CPF/CNPJ: 05.911.932/001-000

	2.3 Endereço: Av. Governador Valadares, 2.882, 2º andar  
	2.4 Bairro: Centro

	2.4 Município: Guanhães 
	2.6 UF: MG
	2.7 CEP: 39.740-000

	2.8 Telefone(s): planejar@planejarengenharia.com.br
	2.9 Email: (33) 3421-4506

	3. IDENTIFICAÇÃO DO PROPRIETÁRIO DO IMÓVEL

	3.1 Nome: Planejar Engenharia de Projetos e Negócios LTDA
	3.2 CPF/CNPJ: 05.911.932/001-000

	3.3 Endereço: Av. Governador Valadares, 2.882, 2º andar  
	3.4 Bairro: Centro

	3.5 Município: Guanhães
	3.6 UF: MG
	3.7 CEP: 39.740-000

	3.8 Telefone(s): 
	3.9 Email: planejar@planejarengenharia.com.br

	4. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL

	4.1 Denominação: Ponte do Lucas 
	4.2 Área total (ha): 18,7417

	4.3 Município/Distrito: Serro
	4.4 INCRA (CCIR): 

	4.5 Matrícula no Cartório de Registro de Imóveis: 5.270      Livro: 2
Folha: 01       Comarca: Serro

	4.6 Coordenada Geográfica (Lat. / Long.). 
	X(6): 671665
	Datum: SIRGAS 2000

	
	Y(7): 7941432
	Fuso: 23 K

	5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL

	5.1 Bacia hidrográfica: Rio Doce 

	5.2Conforme o IDE-SISEMA, o imóvel está (X) não está ( ) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no campo 11).

	 5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (   ), endêmicas (   ), ameaçadas de extinção (  ); da flora: raras (   ), endêmicas ( ), ameaçadas de extinção (X) (especificado  no campo 11).

	5.4 O imóvel se localiza ( ) não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.   

(especificado no campo 11).

	5.8 Bioma/Transição entre biomas onde está inserido o imóvel
	Área (ha)

	
	Mata Atlântica 
	18,7417

	
	Total
	18,7417

	5.9 Uso do solo do imóvel
	Área (ha)

	Vegetação nativa 
	6,351

	APP
	1,448

	Infraestrutura 
	0,274

	
	10,6687

	Total
	18,7417


	5.10 Área de Preservação Permanente (APP)
	Área (ha)

	5.10.1 APP com cobertura vegetal nativa
	

	5.10.2 APP com uso antrópico consolidado
	Agrossilvipastoril
	0,1448

	
	Outro: 
	

	5.10.3 Total 
	0,1448

	6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

	Tipo de Intervenção Requerida
	Quantidade
	Unidade

	Corte e/ou aproveitamento de árvores isoladas nativas vivas 
	231
	uni

	Tipo de Intervenção PASSÍVEL DE APROVAÇÃO
	Quantidade
	Unidade

	Corte e/ou aproveitamento de árvores isoladas nativas vivas 
	231
	uni

	7. COBERTURA VEGETAL NATIVA DA ÁREA PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

	7.1 Bioma/Transição entre biomas
	Área (ha)

	Mata Atlântica 
	2,37

	7.2 Fisionomia/Transição entre fisionomias
	

	Pastagem
	2,37

	8. COORDENADA PLANA DA ÁREA PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

	8.1 Tipo de Intervenção 
	Datum
	Fuso
	Coordenada Plana (UTM)

	
	
	
	X
	Y

	Corte e/ou aproveitamento de árvores isoladas nativas vivas 
	SIRGAS 2000
	23 K
	671665
	7941432


	9. PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA 

	9.1 Uso proposto
	Especificação
	Área (ha)

	Parcelamento do solo para loteamento 
	
	2,37

	Total
	
	2,37

	10. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLORESTAL/VEGETAL PASSÍVEL DE APROVAÇÃO

	10.1 Produto/Subproduto
	Especificação
	Qtde
	Unidade

	Lenha de Floresta Nativa 
	
	74,96
	m³

	Madeira de floresta Nativa 
	
	21,22
	m³

	Total 
	Uso na propriedade
	96,18
	m³

	10.2 Especificações da Carvoaria, quando for o caso (dados fornecidos pelo responsável pela intervenção)

	10.2.1 Número de fornos da Carvoaria: 

10.2.2 Diâmetro (m):                                                 10.2.3 Altura (m): 

	10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar):                (dias)

	10.2.5 Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc): 

	10.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc): 

	11. ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS, ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS

	O imóvel não se localiza em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação.
De acordo com a consulta feita a Infraestrutura de Dados Espaciais do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IDE-SISEMA), o imóvel localiza-se em área prioritária para conservação com classificação muito alta.
O empreendedor apresentou o Inventário Florestal da área requerida para intervenção.
O empreendedor apresentou o Plano de Utilização Pretendida, de acordo com a Resolução Conjunta SEMAD/IEF nº. 1905 de 2013.


	 12. PARECER TÉCNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

	             Histórico:

Data da formalização: 16/12/2019
Data do pedido de informações complementares: 17/12/2019
Data de entrega das informações complementares: 20/12/2019
Data da emissão do parecer técnico: 27/12/2019
Objetivo:
É objeto desse parecer analisar a solicitação de intervenção ambiental para corte e ou aproveitamento de árvores isoladas nativas vivas, em área de 2,37 hectares (ha) com 231 indivíduos, no imóvel Ponte do Lucas. A intervenção tem como objetivo implantar no local um loteamento.

Caracterização do Empreendimento:

O imóvel denominado Ponte do Lucas localiza-se no perímetro urbano da cidade de Serro - MG e possui 18,7417 ha. O imóvel é propriedade da Planejar Engenharia.

A planta topográfica e o inventário florestal apresentados no processo são de responsabilidade técnica do engenheiro florestal Luciano Araújo Caldeira, CREA: 71.253/D. 

De acordo com a Infraestrutura de Dados Espaciais do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IDE/SISEMA), verificou-se que a área solicitada para intervenção, encontra-se situada no bioma da mata atlântica, está em área prioritária para conservação com classificação muito alta, pertence à bacia hidrográfica do rio Doce e não está dentro de unidade de conservação ou zona de amortecimento.

A propriedade que se encontra em área urbana possui remanescentes de vegetação nativa com fitofisionomia de floresta estacional semidecidual. A área solicitada para intervenção é revestida por pastagem com presença de árvores isoladas.

Da Reserva Legal:

Por se tratar de imóvel em área urbana não há o que se falar em reserva legal.

Da Autorização para Intervenção Ambiental:

O empreendedor formalizou o processo de Autorização para Intervenção Ambiental - PA nº 14030000402/19 para corte ou aproveitamento de árvores isoladas nativas vivas, em extensão de 2,37 ha com 231 unidades. A intervenção teve como objetivo implantar um loteamento no local.

A intervenção aqui solicitada pertence a um Licenciamento Ambiental Simplificado LAS - Cadastro. O empreendedor pretende instalar um loteamento no local, a atividade é prevista pela Deliberação Normativa n° 217/2017: Loteamento de solo urbano, exceto distritos industriais e similares - código: E-04-01-4.

- Inventário Florestal

Foi apresentado pelo empreendedor um censo florestal com o registro de todos os indivíduos a serem suprimidos. O censo florestal registrou coordenada geográfica, espécie, altura e diâmetro a altura do peito de todos os indivíduos. 

A área de ocorrência das árvores isoladas é uma pastagem composta por Brachiaria sp.. Todos os indivíduos possuem mais de 2 metros de altura e encontram-se dispersos por toda a área, nenhum se localiza em APP.

Foram registrados 231 indivíduos das mais diversas espécies. O volume final será de 96,18 m³.

- Espécies ameaçadas ou em extinção

De acordo com o censo apresentado a área de intervenção abriga uma espécie imune de corte, Handroanthus chrysotricha (1 indivíduo), e duas espécies ameaçadas, Zeyheria tuberculosa (2 indivíduos) e Cedrela fissilis (3 indivíduos). O empreendedor apresentou projeto de compensação.

- Do rendimento e da destinação do material lenhoso 
De acordo com o censo florestal apresentado, a intervenção aqui analisada irá gerar o rendimento lenhoso de 96,18 m³, sendo 21,22 m³ de madeira de floresta nativa e 74,96 m³ de lenha de floresta nativa. Todo o material será aproveitado no próprio imóvel.

- Taxa florestal 

No ato de formalização do processo o empreendedor quitou taxa florestal no valor de R$ 712,92 referente a 21,22 m³ de madeira de floresta nativa e uma outra taxa no valor de R$ 377,08 referente a 74,96 m³ de lenha de origem nativa. 

- Reposição florestal

A Lei Estadual nº 20.922 em seu art. 78 e a Resolução Conjunta SEMAD/IEF nº 1.914/2013 em seu art. 3º obrigam a pessoa física ou jurídica que industrialize, comercialize, beneficie, utilize ou consuma matéria prima vegetal oriundas de vegetação nativa a reposição do estoque de madeira em compensação pelo consumo.

O Decreto Estadual nº 47.749/2019 no artigo 114 determina as opções para o cumprimento da Reposição Florestal, sendo eles: formação de florestas próprias ou fomentadas, participação em associações de reflorestadores ou outros sistemas, recolhimento à Conta de Arrecadação da Reposição Florestal ou destinação ao Poder Público de área no interior de unidade de conservação de proteção integral estadual de domínio público.

O empreendedor não apresentou nenhum projeto de compensação. 

Considerando opção pelo pagamento à conta de recursos especiais a aplicar, considerando as diretrizes do Decreto Estadual nº 47.749/2019 que determina a reposição de 6 árvores para cada metro cúbico de madeira nativa suprimida e o valor por árvore é de 1 ufemg, sendo o valor ufemg para o ano de 2019 de R$ 3,5932, assim o valor de reposição florestal a ser pago pelo empreendedor referente a supressão de 96,18 m³ é de R$ 2.073,56.

- Projeto Técnico de Reconstituição da Flora – PTRF

Atendendo as medidas compensatórias, o empreendedor apresentou um PTRF para reconstituir a APP do próprio imóvel com o plantio de árvores que compensarão as espécies ameaçadas e imune de corte a serem suprimidas. 

A APP do imóvel possui espaços com regeneração já em estágio avançado, porém em muito locais a área é ocupada por vegetação herbácea, principalmente espécie exótica de gramínea como a Brachiaria sp., são nesses locais que serão plantadas as árvores provenientes da supressão de espécie ameaçada o Handroanthus chrysotricha e das espécies ameaçadas Zeyheria tuberculosa e Cedrela fissilis. Serão plantadas 25 mudas de espécies nativas para cada indivíduo legalmente protegido a ser suprimido.

O PTRF será executado dá seguinte forma: cercamento da área; combate a formiga; preparo do solo; adubação de 100 a 150 g por cova de NPK; plantio de 150 mudas nativas com espaçamento de 3 x 3 m; tratos culturais com controle de competidoras; e replantio após 3 meses para substituir mudas mortas.

Anualmente será apresentado ao IEF relatório técnico de acompanhamento do processo durante 3 anos.

Possíveis Impactos Ambientais e Respectivas Medidas Mitigadoras:

Possíveis Impactos Ambientais: 
Alteração da paisagem;
Movimentação de terra.
Medidas Mitigadoras: 

Utilização do topsoil no plantio em APP;

Abertura de bacias de contenção;
Recuperação de áreas degradadas;
Instalação de sacarias com gramíneas e leguminosas em áreas declivosas para evitar processo erosivo.
Conclusão da intervenção:

Dessa forma, sugere-se o DEFERIMENTO da solicitação para corte ou aproveitamento de árvores isoladas nativas vivas em 2,37 ha com 231 indivíduos, com rendimento lenhoso  96,18 m³, no imóvel Ponte do Lucas, de interesse da Planejar Engenharia de Projetos e Negócios LTDA.
Diante do exposto acima, em atendimento a Legislação Florestal Vigente, o processo deverá ser encaminhado à Coordenação Regional de Controle Processual e Autos de Infração – URFBio Jequitinhonha, para análise e emissão de parecer por se tratar de supressão da cobertura vegetal. Segue em anexo, arquivo fotográfico.

Condicionantes:

Deverão ser executadas as orientações contidas nos estudos apresentados e neste Parecer Técnico.

Deverá ser dada a destinação ao material lenhoso proveniente da exploração.

Conduzir o desmatamento de forma a proporcionar o deslocamento dos animais para a área de reserva legal e áreas remanescentes de vegetação nativa.

Validade:

Validade do Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental é de: 36 (trinta e seis) meses.




	13. RESPONSÁVEIS PELO PARECER TÉCNICO (NOME, MATRÍCULA, ASSINATURA E CARIMBO).

	
	Marcos Felipe Ferreira Silva

MASP: 1460925-9

IEF – NAR Serro


	

	14. DATA DA VISTORIA

	17/12/2019

	Relatório Fotográfico
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	Foto 01: Área de intervenção.
	
	 Foto 02: Identificação de árvores isoladas.
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	 Foto 03: Vestígio de incêndio nas indivíduos arbóreos.
	
	 Foto 04: Área de intervenção.
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